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INTRODUÇÃO 
O clima de uma região pode ser definido como o conjunto de condições atmosféricas que a caracterizam 
(1). Variações climáticas são resultados das oscilações dos parâmetros que compõem essas condições, 
como a temperatura do ar, radiação solar, pressão atmosférica, velocidade do vento, umidade do ar e 
precipitação pluviométrica. A temperatura e a precipitação são as variáveis climáticas de maior influência 
no meio ambiente, com consequências diretas na economia e na sociedade (2; 3). Alterações climáticas 
sempre existiram e foram entendidas como um fenômeno natural, porém mais de um século de 
industrialização para atender aos padrões crescentes de consumo humano, incluindo queima de 
combustíveis fósseis, desmatamento e certas práticas agrícolas, resultou em um aumento nas 
concentrações de GEE na atmosfera (4), e possuem estudos científicos bem estabelecidos com o aumento 
da temperatura média e das oscilações climáticas globais (5).  
 
Nos últimos anos as tendências das chuvas apresentam-se com grandes variabilidades espaciais e 
temporais, e podem estar influenciadas por fatores antropogênicos. Há relatos de aumento na ocorrência 
de chuvas intensas em regiões localizadas em latitudes médias e subtropicais do Brasil, sendo que o 
principal fator de interferência é o fenômeno de interação oceano-atmosfera como o ENOS (El Niño 
Oscilação Sul) (3). Como consequência, podem ser observados aumento nas frequências dos eventos 
classificados como desastres naturais (chuva forte, ciclone, terremoto, etc), resultando em maior 
vulnerabilidade da sociedade, incluindo aspectos da vida das populações (trabalho, renda, saúde, 
educação) e da infraestrutura (habitações, estradas, saneamento, etc), além dos impactos ambientais (6). 
O objetivo deste trabalho foi observar as tendências dos dados extremos de temperatura do ar, precipitação 
pluviométrica e dias sem registro de chuvas, nas últimas três décadas, para a região do Alto Uruguai 
Catarinense.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os dados utilizados formam a base de dados climáticos e meteorológicos da Estação Agrometeorológica 
(EAM) da Embrapa Suínos e Aves, em Concórdia – SC, e possuem acesso livre em: 
http://www.cnpsa.embrapa.br/meteor/. Foram utilizados dados de um total de 10.957 dias, compreendendo 
o período de 01/01/1990 a 31/12/2019. Os resultados foram separados por décadas para as comparações. 
Foram comparadas a quantificação dos números de dias com temperaturas máximas acima de 35°C e 
37°C; o número de dias com precipitação acima de 50mm e 100mm; e o número de dias sem precipitações, 
sempre registrados entre as 00:00h e 24:00h de cada dia. Ainda, foi realizada uma comparação das médias 
das temperaturas máximas e precipitações entre as décadas consecutivas por teste t de Student, com nível 
de significância de 95%, usando-se a ferramenta de análise de dados do software Excel Microsoft® 365. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foi observada a tendência de aumento gradual no número de dias com temperaturas acima de 35°C e 37°C 
desde a década 1990-1999 para a década 2010-2019 (Figura 1). A segunda década (2000 a 2009) 
apresentou um aumento de 28,5% no número de dias com temperaturas acima de 35°C em relação à 
primeira década, e a terceira década (2010 a 2019) apresentou aumento de 162,8% no número de dias em 
relação à primeira década. O número de dias com temperatura acima de 37°C triplicou da primeira para a 
segunda década, e quadriplicou da segunda para a terceira (Figura 1).  
 
Houve uma tendência de aumento de cerca de 10% no número de dias com precipitações acima de 50mm 
desde a primeira para a terceira década (Figura 2). Ao compararmos o número de dias com registro de 
precipitações acima de 100mm, observamos uma redução de 50% no número de dias da primeira para à 
segunda década, e um aumento de 33,3% no número de dias na terceira década em relação a primeira, 
resultando em uma aparente tendência de aumento em longo prazo. Também pode ser observado a 
tendência de diminuição no número de dias sem registro de precipitação da primeira para a terceira década 
(Figura 3). A queda observada é de cerca de 2% da primeira (1990-1999) para a segunda década (2000-
2009), e de cerca de 3% da segunda para a terceira década (2010-2019).  
 
A comparação dos valores médios das temperaturas máximas entre as três décadas resultou em um 
aumento nas médias máximas da primeira para a segunda década (+1,04%) e da segunda para a terceira 




de precipitação também apresentaram um aumento ao longo das décadas (+0,98% e +9,53% para a 
primeira em relação a segunda década, e segunda em relação a terceira, respectivamente), porém sem 
significância em nível estatístico de 5% (Tabela 1).  
 
Projeções de temperaturas e precipitações extremas podem desencadear desastres naturais, e o desafio 
de combinar todas as informações disponíveis é grande. Ainda há um longo caminho para melhorar nosso 
conhecimento das tendências climáticas, a fim de garantir que os dados possam ser usados de forma 
confiável. Apesar da grande quantidade de informações sobre mudanças climáticas disponíveis, ainda 
existe falta de informação científica sobre o potencial dos impactos climáticos e a vulnerabilidade 
socioeconômica e ambiental em áreas específicas (7).    
 
CONCLUSÕES 
Foram observadas tendências, de longo prazo, de aumento no número de dias com temperaturas máximas 
(acima de 35°C e 37°C), aumento do número de dias com precipitações elevadas em um mesmo dia (50mm 
e 100mm) e diminuição do número de dias sem precipitações (0mm) desde a primeira década observada 
(1990-1999) para a última (2010-2019). A próxima etapa é buscar correlações entre essas observações 
com os números de ocorrências de desastres climáticos (estiagem e seca, enxurradas, inundações, 
alagamentos, vendavais e tornados) para a mesma região, junto à Defesa Civil do Estado.  
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Figura 1. Número de dias com temperatura média acima 
de 35°C e 37°C, nas últimas três décadas, registrados na 
EAM da Embrapa Suínos e Aves. 
 
Figura 2. Número de dias com precipitação pluvial acima 
de 50mm e 100mm, nas últimas três décadas, registrados 
na EAM da Embrapa Suínos e Aves.  
 
Figura 3. Número de dias sem precipitação pluviométrica 
(0mm), entre 00:00h e 24:00h de cada dia, nas últimas 
três décadas, na EAM da Embrapa Suínos e Aves.  
 
Tabela 1. Comparação dos valores médios das 
temperaturas máximas e precipitações totais entre as três 
décadas, na EAM da Embrapa Suínos e Aves. 
 
* diferença significativa em nível de 95% (p< 0.05) em relação à 
década anterior.
  









Média temp. máx. (°C) 25,89 26,16 26,93 
Variância 26,91 28,30 25,77 
N 3652 3653 3652 
p (< 0.05) - 0.0138 * 1.3 e
-10 
* 
Média precip. (mm) 5,09 5,14 5,63 
Variância 156,3 157,9 183,8 
n 3652 3653 3652 
p (< 0.05) - 0.446 0.052 
 
